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primavera no dores
aproveite a sede campestre 
colorida pela nova estação
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Presidente - João David Felin 
Vice-presidente - Carlos Sérgio S. Lima
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Ademir Antônio Pozzobon
Presidente do Clube Recreativo Dores

Coordenadores:
Futebol - Victor Hugo Da Cas
Musculação - Fabian Luiz Alvas Da Cas
Tradicionalismo - Marino Tex Vasconcellos

palavra do

presidente
Amigos dorenses

É sempre com muita satisfação que dirijo algumas palavras 
a todos nossos associados, sempre com a com o objetivo 
de manter uma comunicação entre a Direção e o seu quadro 
associativo.

Estamos no mês de outubro, em plena primavera, e uma 
nova temporada de verão se aproxima. As obras do Praia 
Park estão dentro do cronograma estabelecido e assim 
pretendemos que continuem até a inauguração e entrega para 
o uso de toda a família dorense.

Vejam que eu falei para uso da família dorense, uma vez 
que nossa sede campestre somente poderá ser frequentada 
por associados em dia com suas obrigações legais junto ao 
Clube. Portanto, família dorense, prepare-se para receber 
mais uma grande obra, que vem, com certeza, proporcionar 
maior entretenimento para aqueles que fazem parte do nosso 
quadro associativo.

No mês de setembro, nosso Departamento Tradicionalista 
teve uma semana agitada. Foi uma semana – A Semana 
do Gaúcho – com muitos eventos em nossa sede. A 
cultura gaúcha esteve muito bem representada, por todas 
as gerações de dorenses que cultivam nossas tradições. 
Parabéns aos organizadores.

Nunca é demais agradecer aos dorenses de coração quente 
que doaram agasalhos para mais uma campanha que 
realizamos. Como acontece todos os anos, foi um sucesso. 
Muitas pessoas necessitadas puderam passar por mais esse 
inverno com menos sofrimento, graças à bondade de alguns. 
Parabéns aos doadores e aos responsáveis pela campanha.

Para concluir essa mensagem quero desejar que Nossa 
Senhora das Dores derrame suas bênçãos sobre todos nós.

Até a próxima.
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Capa: Magali Etges Rodrigues
Foto: Fladimir Moraes de Oliveira

Ao enviar sua foto, o associado está autorizando o Clube a 
usá-la em suas publicações.

Você não está recebendo sua revista com regularidade? Mudou 
de endereço? Entre em contato com o a secretaria pelo e-mail 
secretaria@clubedores.com.br ou pelo fone (55) 2103 2800 
para saber o motivo do atraso ou renovar seu cadastro

Contatos:
www.clubedores.com.br
revista@clubedores.com.br
visual@clubedores.com.br
2103-2818
biblioteca@clubedores.com.br 
2103-2810 
compras@clubedores.com.br  
2103-2812
doritos@clubedores.com.br
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esportes@clubedores.com.br 
2103-2830 
eventos@clubedores.com.br 
2103-2835 
secretaria@clubedores.com.br 
2103-2800 
dp@clubedores.com.br 
2103-2840
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Fax: (55) 2103.2801
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10
eterna rainha

Quem é rainha nunca perde 
a majestade, já diz o ditado. 
Conversamos com Luciane 

Padoin, antiga dona da faixa de 1ª 
Prenda do Querência das dores.

48
Semana Farroupilha

Confira tudo o que aconteceu 
na programação especial da 

Semana Farroupilha, organizada 
pelos tradicionalistas do 

Querência das Dores.

17
datas do praia park

Veja em que pé estão as obras do 
Dores Praia Park, um dos maiores 

parques temáticos da América 
Latina, cada vez mais próximo de 

sua data de lançamento.
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Con� ra nossas dicas para você aproveitar o Clube

novembro dezembro
6 - Sexta
O que: Jantar Baile Brigada Militar
Onde: Salão Nobre

7 - sábado
O que: Os embalos de sábado à noite
Onde: Salão Nobre

12 e 13 - quinta e sexta
O que: II Salão de Práticas Pedagógicas
Onde: Salão Nobre

14 - sábado
O que: Jantar Departamento Tradicionalista
Onde: Salão Querência 

20 - Sexta
O que: Eventualmente... na Sexta
Onde: Salão Nobre

27 - Sexta
O que: Baile Colégio Marista Santa Maria
Onde: Salão Nobre

5 - sábado
O que: Jantar Baile Seasm
Onde: Salão Nobre

14 - segunda - clube fechado
O que: Festa dos colaboradores
Onde: Sede Campestre

16 - quarta
O que: Jantar de encerramento do futsal
Onde: Salão Querência

18 - sexta
O que: Colação de Grau Medicina UFSM
Onde: Ginásio Poliesportivo

outubro
01 - quarta
O que: Coquetel Debutantes
Onde: La Sagra

8 - quinta
O que: Concurso Miss Santa Maria
Onde: Salão Nobre

9 - Sexta
O que: Eventualmente... na Sexta
Onde: Salão Nobre

16 - Sexta
O que: Show Lulu Santos
Onde: Ginásio Poliesportivo

17 - Sábado
O que: Baile Debutantes
Onde: Salão Nobre

20 a 21 - terça e quarta
O que: Aulão Riachuelo
Onde: Salão Nobre

Sabe aquela foto sensacional 
do Clube que você tirou e quer 
mostrar para todo mundo? 
Aquele ângulo do toboágua que 
ninguém viu antes? Mande para 
nós! As fotos devem ser em boa 
resolução e sem marcas d’água 
e serão submetidas à apreciação 
da comissão editorial. 

Um pôr do sol invernal, precisamente 
as 17h 45 min do dia 28 de julho, 
despertou a atenção de um jovem 
dorense. Kauan Felipe Teixeira Costa, de 
16 anos, aproveitou e fotografou a cena 
por entre os prédios da Sede Central.
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baile de debutantes: uma tradição familiar
De acordo com o dicionário Priberam, o 
verbo de origem francesa “debutar” significa 
1. Iniciar-se numa carreira ou atividade e 2. 
Ser formalmente apresentado à sociedade. 
A tradição das festas, especialmente em 
clubes, remete ao segundo significado. No 
caso da família Lange, mais do que respeitar 
um costume ou mesmo fazer a referida 
apresentação, o debute é um legado que 
passa de mãe para filha.

A associada Aline Lange, hoje com 37 anos, 
debutou no Clube Dores ao lado de outras 
40 meninas, no ano de 1992. “Era um grande 
sonho que a gente tinha, do debu. Era o começo 
da tua vida social”, recorda. Segundo Aline, 
na época, as meninas não podiam sair para 
outras festas antes dos 15 anos. “As meninas 
viviam para isso”, conta Aline, explicando a 
expectativa sobre o momento. Mesmo com 
toda a espera, a associada garante que tudo 
foi maravilhoso e correspondeu aos sonhos 
de sua infância.

Com a cabeça de outra geração, Nathália 
Lange, a filha de Aline, não partilhava 
o sonho da mãe em debutar. A ideia de 
Nathália era fazer apenas uma festa, mas a 
mãe viu a chamada do baile, na Dorense em 
Revista 110, e insistiu para que fossem saber 
mais. Quando viu a estrutura do baile e que 
suas amigas também iriam debutar, passou a 
gostar da ideia.

Agora debutantante 2015 “em preparação”, 
Nathália confessa ter achado que seria mais 
difícil. A associada conta que o baile parece 
estar longe, mesmo não estando realmente¹, 
mas que já está com quase tudo pronto. Para 
ela, o principal motivo da mudança de ideia 
foi mesmo a participação das amigas. “Gosto 
de fazer as coisas com as pessoas de quem eu 
gosto e fazem parte da minha vida”, resumiu. 
Se perguntada sobre o assunto, Nathália não 
pestaneja em dizer: “recomendo”.

Para a família, a notícia do debute de Nathália 
despertou emoções. Aline conta com alegria 
da reação de seu irmão, que estuda no 
exterior. “Quando contamos, ele disse: mana, 
passou um filme aqui, na minha cabeça, de quando 
tu debutou”, relembra Aline. Para a mãe, é 
importante celebrar esta época única da vida 
da filha. Sobre a parte mais emocionante 
da preparação, Aline não teve dúvidas: “o 
momento da escolha do vestido, para a mãe é uma 
emoção, quando ela vê que seu bebê cresceu”.

¹A entrevista foi feita no dia 2 de setembro, faltando 45 dias para o baile (pouco menos de um mês e meio).

Acima, mãe e filha em frente à Sede 
Central, no dia 2 de setembro. Abaixo, à 

esquerda, Nathália em seu book “pré-debu” 
e, à direita, Aline em sua festa, em 1992.
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para sempre
majestade

Você já se perguntou por onde andam as antigas rainhas 
dorenses? O que fazem as prendas, as quais encheram 
de alegria a vida social do Clube? Nesta nova seção, a 
Dorense em Revista vai em busca daquelas que vestiram 
os sapatinhos de cristal em nossos salões, porque já diz 
o ditado, “quem foi rainha nunca perde a majestade”.

Se, por um lado, o tradicionalismo deixou o primeiro plano da vida 
de Luciane Padoin Dias, o novo foco valeu o sacrifício. Atualmente, 
Luciante é advogada, especialista em Direito Imobiliário, mestre 
em Direito pela UFSM e licenciada em Letras pela Fafra (atual Centro 
Universitário Franciscano).

“Sempre vi o direito como uma forma de colaborar para uma sociedade mais 
justa. Me realizei, neste sentido”, garante a dorense. Além de advogar, 
Luciane atua como professora de Direito na Faculdade de Direito de Santa 
Maria (Fadisma). Durante seu período como docente, chegou a ocupar o 
cargo de coordenadora de curso e, até mesmo, comemorou a formatura 
de diversas turmas de alunos nos salões do Dores.

A formação secundária de Luciane, em Letras, pode parecer destoante, 
mas ela garante que não. Segundo a dorense, na formação de direito o 
domínio da linguagem é essencial é preciso ter domínio da palavra. Com 
a docência, ela vê uma oportunidade de compartilhar. “É um espaço de 
humildade, de passar ensinamentos e receber”, completa.

A faixa é a coroa

do galpão ao escritório e à sala de aula

Há 27 anos, em 1988, uma menina de 14 anos recebia a faixa de Primeira Prenda do 
Departamento Tradicionalista Querência das Dores. Apesar de jovem, a dorense já mostrava a 
determinação que a comunidade dorense veria transformada em ações, ao longo dos quatro 
anos seguintes. Luciane Padoin Dias, hoje uma advogada bem sucedida, lembra com carinho da 
época em que ajudava a levar o melhor das tradições gaúchas para o associado do Dores.

Em 1988 o Departamento Tradicionalista Querência das Dores era menor, mas, apesar 
de reduzido, compensava no empenho. Como a invernada artística ainda não existia, o 
trabalho do departamento girava em torno de cuidar da manutenção dos 
costumes tradicionalistas, como a programação da Semana Farroupilha e 
os jantares gaúchos.

Por se tratar de um grupo pequeno, os membros do Querência das 
Dores faziam reuniões frequentes no Galão Crioulo. Durante o período 
em que Luciane foi Primeira Prenda, aconteceu o primeiro baile infantil 
tradicionalista. A prenda deixou sua marca com a organização de um 
desfile de moda gaúcha. Ao invés de roupas de grife, as modelos 
desfilaram vestidos de prenda. “Apesar de eu ser muito mais jovem, tinha 
muita voz. Era muito respeitada”, conta Luciane. O resultado do sarau de 
prendas, que equivalia a um baile de debutantes, recorda, foi um lindo 
desfile.

Para Luciane, o Departamento Tradicionalista era, acima de tudo, 
uma grande família – “Ainda carrego a amizade do casal patrão 
(Valnei e Carmem Vieira)”. A Primeira Prenda lembra do DT como 
um espaço democrático e fraterno. Com muito apoio da direção, 
conseguiam dar o seu melhor para os associados.

A trajetória de Luciane no Querência das Dores encerrou depois 
de duas gestões como Primeira Prenda, aos 18 anos. O motivo foi 
a carreira profissional – Luciane pretendia prestar vestibular para 
Direito pela Universidade Federal de Santa Maria.

No topo, Luciane em seu trabalho 
atual de advogada. Ao cento, à direita, 

Luciane em seu período como 1ª 
prenda do DT. À esquerda, com o casal 

patrão da época, Valnei e Carmem 
Vieira. Abaixo, uma das lembrancinhas 

de mesa, do 1º Baile da Prenda Jovem 
do Querência das Dores.
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Luciane Padoin Dias divide seu tempo entre advogar e lecionar, 
mas ela garante ter diversas outras profissões. Enfermeira e 
motorista apenas encabeçam a longa lista que a associada 
cita, mas depois resume – sua outra profissão é ser mãe.

Isabelle Maria já segue os passos da mãe na vida social do Clube. No início de setembro, a 
pequena comemorou seu nono aniversário no Dores. Anda este ano, a filha de Luciane também 
será uma das anfitriãs do jantar infantil A Noite é da Galerinha.

Pensando em sua trajetória pessoal, mesclada com sua vida de associada, Luciane não 
pestaneja em declarar seu apreço. “O Clube faz parte da minha vida, faz parte da minha família”. 
Apesar de já somarem 23 anos desde que a dorense passou sua faixa de Primeira Prenda, 
ela nunca deixou de frequentar o Dores. Se o Clube marcou a vida de Luciane da época de 
prendinha até os dias de hoje, a recíproca é verdadeira – Luciane faz parte da história do Dores.

profissão: mãe
No topo, da esquerda 

para a direita: a pequena 
Isabelle Maria pilchada, 

a exemplo da mãe; a festa 
de aniversário de Isabelle 

no Dores, no dia 12 de 
setembro; a família em 

viagem. Abaixo, ao centro, 
o casamento de Luciane 

com Luiz Francisco Dias, 
em outubro de 2003.
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Em 2016, a dorense Amanda 
Najar vai representar Santa 
Maria no Miss Brasil Infantil.

A associada Amanda Cabreira Najar não é figura 
estranha para os aficcionados por passarelas de 
Santa Maria. Neste ano, Amanda conquistou o Miss 
Infantil Rio Grande do Sul.

Entre os dias 4 e 7 de setembro, Amanda Najar 
passou com louvor pelas etapas seletivas de show 
de talentos, entrevista e desfile de gala. Competindo 
com outras sete meninas, o concurso, realizado na 
cidade de Torres, foi vencido pela pequena dorense.

A mãe de Amanda, Andreia, conta que a trajetória 
da menina começou no Clube Dores. “Quando ela 
ganhou o Garota do Sol mirim, em 2011, foi convidada 
para o Miss Santa Maria”, explica.

Além dos concursos de Miss, Amanda foi escolhida 
Rainha dos Balneários de Santa Maria, em 2015, 
representando o Clube Recreativo Dores. No mesmo 
ano, conquistou a fase seguinte do concurso, o 
Rainha dos Balneários Regional.

Dorense é miss rio grande do sul
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Em mais um show de grande 
peso, o Clube Recreativo Dores 
foi palco para o cantor paraibano 
Zé Ramalho. Pela primeira vez 
na cidade, Zé Ramalho lotou o 
Ginásio Poliesportivo, na noite de 
4 de setembro.

Pontual, o cantor iniciou a 
primeira canção apenas seis 
minutos após o horário marcado. 
O público respondeu com 
carinho ao artista, fazendo coro 
às canções mais icônicas do 
repertório, como 'Chão de giz'.

sinônimo de show bom é zé ramalho
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Ao final do show, 
Zé Ramalho assinou 
o livro de presenças 

ilustres, marcando 
sua passagem na 

história do Clube.



14 dorense em revista aconteceu

reunidos pela eficiência

No dia 1º de setembro, foi 
realizada a primeira reunião 
de diversos colaboradores 
do Clube Recreativo Dores 
com a equipe da Fundação 
de Apoio à Tecnologia e 
Ciência (Fatec), da UFSM. O 
projeto consiste em avaliar a 
demanda de trabalho em cada 
um dos setores do Clube. 
Para mais informações, veja 
a matéria sobre o projeto, na 
Dorense em Revista 111.
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poder municipal recebe 
comitiva dorense

comissão da prefeitura municipal

Cezar Schirmer – Prefeito

Tubias Calil – Secretario de Infraestrutura e Serviços

Antônio Carlos Lemos – Secretário de Meio 
Ambiente

Marcos Vinícius Moraes – Superintendente da Caap

Carlos Pippi Brizola – Secretário de Planejamento

Luciano Dotto – Superintendente de Engenharia

Selena Michel – Superintendente de Vigilância 
em Saúde

Ony Lacerda – Chefe de gabinete

Francisco Severo – Presidente do Instituto de 
Planejamento

COMITIVA DORENSE

Ademir Pozzobon – Presidente

Valnei Vieira – Presidente do Conselho Deliberativo

Guido Zanata – Vice-presidente de Meio Ambiente

Olavo Antoniazzi – Vice-presidente de Patr. e Constr.

Carlos Londero – Administrador Geral

José Mariano Ravanello – Engenheiro

A importância da construção do 
Dores Praia Park vai além do corpo 
de associados. Tal é o valor agregado 
para a cidade, que uma comissão foi 
organizada na Prefeitura Municipal 
de Santa com o intuito de agilizar os 
trâmites burocráticos da obra. Para 
tanto, uma reunião entre os gestores 
do município e a diretoria do Clube foi 
realizada no dia 22 de setembro.

Para que o lançamento do Clube 
seja efetuado com sucesso na data 
prevista, no mês de dezembro, 
algumas questões precisam ser 
resolvidas junto ao poder público. Na 
reunião, a comissão do Clube Dores 
fez quatro solicitações: melhoria 
nos acessos à Sede Campestre; 
agilização da aprovação da segunda 
etapa do projeto, em substituição ao 
original; uma visita de secretários, 
acessores, vigilância sanitária e 
demais departamentos responsáveis 
para conhecerem in loco as obras; 
possibilidade de uma vistoria prévia 
por parte dos órgãos responsáveis 

pelos alvarás de funcionamento.

O Vice-presidente de Meio Ambiente 
do Clube Dores, Guido Zanata, 
explica que adequações artísticas 
e estruturais tornaram necessária 
uma adequação do projeto original. 
Ele destaca a importância de uma 
visita dos responsáveis da Prefeitura, 
para que possam entender as reais 
demandas do Praia Park. Segundo 
Guido Zanata, os técnicos do poder 
municipal não possuem modelos 
técnicos de avaliação de sanitários 
ou bares em forma de gruta, por 
exemplo. Logo, é importante que eles 
vejam com os próprios olhos.

Após a reunião, a comitiva dorense 
destacou a receptividade do 
Prefeito Cezar Schirmer e seu 
assessorado. Na conclusão do 
encontro, os responsáveis firmaram 
o compromisso de aprovar o projeto 
em até 30 dias, para não atrasar o 
lançamento do parque temático por 
motivo de burocracia.



No final do mês de setembro, 
conversamos com o Vice-presidente de 
Patrimônio e Construção do Clube Dores, 
Olavo Antoniazzi, 
sobre o cronograma 
de finalização das 
atividades do Dores 
Praia Park. O calendário 
foi elaborado com 
base no andamento do 
trabalho de todos os 
setores envolvidos na 
construção do parque temático.

Conforme informado pelo Vice-presidente, 

as principais questões a serem resolvidas 
no momento são burocráticas. “Precisamos 
deixar isso mais para o final, porque cada 

alteração que precisamos fazer 
na obra gera mudanças no projeto 
(que será enviado para bombeiros e 
prefeitura)”, explica.

Além das questões a serem 
resolvidas no Clube, é preciso 
esperar a chegada de materiais 
importantes. Um exemplo são os 
quadros de comando, que tem 

previsão de chegada para o início de 
outubro.

O Vice-presidente de Obras garante 
que todos estão trabalhando ao 
máximo e os prazos serão cumpridos. 
Na tabela abaixo, você pode conferir o 
cronograma de execução de itens cuja 
responsabilidade é exclusiva do Clube 
Dores. Entre os serviços contratados, 
que não estão incluídos na tabela, estão 
o polimento e limpeza dos toboáguas e a 
conclusão da tematização, por exemplo.

obras 17dorense em revista

DESCRIÇÃO EQUIPAMENTO/SERVIÇO Dias Outubro Novembro Dezembro

1 QUADRA VÔLEI PRAIA 1 21

2 REDE ÁGUA 28

3 BASE DOS CHUVEIROS TEMATIZADOS 42

4 INSTALAÇÃO DOS CHUVEIROS 14

5 ENTRADA AMBULÂNCIAS OESTE 14

6 ENTRADA AMBULÂNCIAS LESTE 28

7 GRADIS TORRE A 14

8 GRADIS TORRE B 28

9 PONTE  PENSIL 21

10 CORRIMÃOS NAS PISCINAS 35

11 CASA DE MÁQUINAS 14

12 PARAPEITOS DE EUCALIPTO COM TELAS 42

13 CORRIMÃOS ESCADAS E RAMPAS EXTERNAS 7

14 SISTEMA DE IRRIGAÇÃO 14

15 SISTEMA DE MONITORAMENTO (CÂMERAS) 42

16 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO (SOM) 35

17 CABEAMENTO DA REDE DE LÓGICA 35

18 PORTAL DE ENTRADA 28

19 CERCA EXTERNA 21

20 PAISAGISMO E AJARDINAMENTO 56

21 REMOÇÃO DO ESCRITÓRIO REFEITÓRIO 14

22 REMOÇÃO DO GALPÃO DA CARPINTARIA E BETONEIRA 7

23 QUADRA VÔLEI PRAIA 2 15

24 SANITÁRIO DOS TOBOÁGUAS 7

25 SANITÁRIO DO BOSQUE 7

26 SANITÁRIO DA PRAIA 15

27 BAR DO BOSQUE 7

28 BAR DA PRAIA 14

29 COLOCAÇÃO DA AREIA - PRAIA PRINCIPAL 56

30 COLOCAÇÃO DA AREIA - PRAIA DO BOSQUE 28

31 COLOCAÇÃO GUARDA SOL - PRAIA PRINCIPAL 56

32 COLOCAÇÃO GUARDA SOL - PRAIA DO BOSQUE 7

33 COLOCAÇÃO DE GRELHAS 28

34 COLOCAÇÃO DE BANCOS 14

35 MONTAGEM DOS BARES 21

Cronograma de atividades
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Personalidades ilustres que 
estiveram no Clube Recreativo 
Dores e assinaram nosso livro 
de autógrafos.ELTON SALDANHA

O ano de 1995 foi repleto de presenças 
imponentes do tradicionalismo, no Clube Dores. 
Entre tantos “tauras¹”, figurou o “piá Benício”, 
Elton Saldanha.

O itaquiense acumula as funções de cantor, 
compositor, cavaleiro e jornalista, além de 
partipações especiais em filmes e séries de 
televisão. Com 18 discos gravados, Elton 
Saldanha já soma mais de 800 canções 
gravadas.

Em sua passagem pelo Clube, deixou sua 
saudação graciosa no livro de personalidades.

memória
O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos de 
histórias. Para relembrar e homenagear as personagens 
deste percurso, a Dorense em Revista faz um resgate 
nos registros fotográficos destas mais de três décadas. 
Aqui, você conhecerá fatos importantes e interessantes 
da trajetória dorense.

Taura¹: gaúcho campeiro, rude e valente de princípios sólidos definidos na honestidade, lealdade, companheirismo, amor ao chão natal.

“Amigos, fui feliz nesta 
casa e, ao partir, conheci 
as ‘dores’ da saudade.”
Elton Saldanha
1995

Já pensou em assistir um show da banda Guns 
N’ Roses no auge? No Maracanã? De graça? Em 
1991, ano da segunda edição do Rock in Rio, o 
Clube Dores deu este presente para um associado.

A história é recordada pela colaboradora do setor 
de eventos Lisiane Dalcin. Já integrante do 
quadro dorense, Lisiane conta que, na época, as 
tardes de sábado eram repletas de atividades. 
Como não havia uma academia do Dores, 
academias de fora faziam apresentações e aulões 
no espaço da Sede Central (a Campestre ainda 
não havia sido inaugurada), por exemplo.

Entre as atividades, uma espécie de gincana foi 
feita em ritmo de rock n’ roll. Através de uma 
parceria com a rádio Atlântida, o setor de eventos 
do Dores escondeu um ingresso nas dependências 
da Sede Central.

O associado vencedor encontrou o ingresso 
próximo às quadras de vôlei. Por ironia, não existe 
registro se o associado realmente chegou a ir no 
evento. E você, arriscaria perder o show?

Com ou sem o dorense de sorte, 700 mil 
pessoas passaram pelo Rock in Rio II, durante 

os 9 dias de evento. Entre os show, além do 
Gun N’ Roses (ao lado, acima), participaram 

bandas como a gaúcha Engenheiros do Hawaii 
(ao lado, centro) e Megadeth (ao lado, abaixo).

memória
Já pensou em assistir um show da banda Guns 

do rock, baby!





Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h

sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810

biblioteca
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Sal da vida - Françoise Héritier
Existe uma forma de leveza e de graça no simples fato de existir, que vai 
além das ocupações, além dos sentimentos poderosos e dos engajamentos 
políticos. É sobre isso que este livro fala. Sobre esse pequeno plus que nos 
é dado a todos: “O Sal da Vida”. Nesta meditação, nesta espécie de poema 
em prosa em homenagem à vida, totalmente íntimo e sensorial, a renomada 
antropóloga Françoise Héritier vai atrás das pequenas coisas agradáveis (às 
vezes nem tanto) às quais aspira o mais profundo do nosso ser.

Quebrando Regras - Barbara Taylor Bradford
Reze Pelas Mulheres Roubadas - Jennifer Clement
Esconda-se - Lisa Gardner
Com Amor, Anthony - Lisa Genova
Princesa Adormecida - Paula Pimenta

Mossad - Michael Bar-zohar e Nissim Mishal
O Mossad hoje é reconhecido globalmente como o melhor serviço de inteligên-
cia no mundo. Ele é também o mais enigmático e encoberto pelo segredo. Os 
seus guerreiros anônimos constituem seu sangue vital, homens e mulheres que 
arriscam suas vidas, vivem afastadas de suas famílias sob identidades falsas, 
realizam operações audaciosas em países inimigos onde o mais íntimo erro 
pode levar a sua prisão, tortura, ou morte.

A última dança de Chaplin - Fabio Stassi
Na noite de Natal de 1971, Charlie Chaplin recebe a visita da Mor-
te. O famoso ator está com oitenta e dois anos, mas ainda não se 
sente preparado para ver as cortinas se fecharem uma última vez. 
Desesperado por acompanhar o crescimento do filho mais novo, o 
ator propõe à Morte um acordo: se conseguir fazê-la rir, ganhará 
mais um ano de vida. Enquanto espera o encontro fatídico, Chaplin 
escreve uma carta para o filho, contando a ele seu passado.

Toda Luz Que Não Podemos Ver - Anthony Doerr
Marie-Laure vive em Paris, perto do Museu de História Natura. Quando a menina fica cega, aos seis anos, 
o pai constrói uma maquete em miniatura do bairro onde moram para que ela seja capaz de memorizar os 
caminhos. Na ocupação nazista em Paris, pai e filha fogem para a cidade de Saint-Malo. Em uma região de 
minas na Alemanha, o órfão Werner cresce encantado pelo aparelho de rádio e acaba se tornando especia-
lista, talento que lhe vale uma vaga em uma escola nazista. Cada vez mais consciente dos custos humanos 
de seu trabalho, o rapaz é enviado então para Saint-Malo, onde seu caminho cruza o de Marie-Laure.

Doadores do mês:
Fabio Moreira Link
Renato Luiz L. Serafim Jr.
Gustavo K. de Abreu
Andressa D. Vizzoto



Alfran Caputi, cronista 
e articulista, já publicou 

em vários jornais da 
cidade e região mais de 

mil crônicas e artigos. 
Participou do livro Ao Pé 
da Letra, escreveu o livro 

sobre os Trinta Anos 
do Clube Recreativo 

Dores e, publicou o livro 
Abrindo Arquivos – uma 

coletânea de crônicas e 
artigos de sua autoria.

Contos e crônicas

Feras e crianças
Adultos cometem agressões para com as crianças, 
sem nem mesmo se dar conta disso. Principalmente 
em relação aos filhos pequenos, ou crianças 
que estejam sob nossos cuidados. Atenção! 
Agressões sofridas na infância trarão reflexos para 
a vida toda, e – por consequência – problemas 
comportamentais, sem que saibamos o motivo. 

Criança tratada com jeito e carinho – com amor – 
certamente será um adulto cuidadoso, carinhoso, 
amoroso. Quem for mal tratado, descuidado, sem 
carinho – sem amor – provavelmente será um 
adulto problema. 

Imagine-se numa floresta. De repente, aparece 
em sua frente um enorme leão. Arreganha a 
bocarra, mostrando uma quantidade infinita 
de enormes dentes. Emite roncos e gritos 
pavorosos. Você, sem ter como fugir, vai ficando 
apavorado. Grita de pavor, mas seus gritos 
servem apenas para deixar mais brava a fera.  De 
repente, você é jogado violentamente ao chão. A 
dor é imensa. E a sensação de impotência diante 
daquele monstro o deixa prostrado. Só o que 
você pode fazer é gritar e chorar.

Quem de nós, se vivesse uma aventura dessas, não 
a guardaria, para sempre, no subconsciente? Quem 

não ficaria com receio de entrar em outra floresta? 
Quem não ficaria com medo de todos os demais 
bichos? Pois não saberia qual a reação dele diante 
de você. Enfim, quem não ficaria traumatizado?

Substitua o leão por um ser humano adulto. 
Ponha à frente dele uma criança de tenra idade 
e imagine toda aquela aventura outra vez. O pior 
é que crianças maltratadas por adultos não são 
maltratadas apenas uma vez e ainda são obrigadas 
a conviver com a fera. É um pequeno ser, inocente, 
sem nada saber da vida, cujas referências e apoios 
são os adultos que o cercam. De repente, um deles 
começa a gritar. Levanta suas enormes mãos e o 
ameaça. Pior ainda, agride-o.

Agressividade, insegurança, medo, imaturidade, 
tendência para as drogas, homossexualismo e 
muitos outros problemas poderão ter por origem 
a maneira com que a criança foi tratada por seus 
entes mais queridos.

Cuidado ao tratar uma criança. Não permita 
que ela seja um ser antissocial. Eduque-a, mas 
sem agressões. Ninguém quer que seu filho (ou 
filha), em vez de ver um pai (ou mãe) carinhoso e 
amoroso, veja-o como um enorme leão, dentuço, 
gritão e agressivo?

21dorense em revistacultura
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dia das crianças, de pai para filha
Filha, daqui a uma semana será dia da criança. Faltam, ainda, 
alguns meses para o teu nascimento, mas me pego pensando 
no que vai significar a infância para ti. Travo uma guerra 
constante, para que tu não vires uma paródia de Barbie cor de 
rosa. Vou respirar aliviado no dia que tu entenderes que cor 
não tem gênero. Tu não vais ser menos menina por usar azul. 
Tu, igualmente, não precisas ser feminina, se não se sentires 
confortável dessa forma. Se quiseres ostentar uma cabeleira 
colorida, ou mesmo raspar a cabeça, vá fundo! Cabelos 
crescem. Não importa quantos olhares tortos tu recebas. Se 
tu olhares no espelho e gostares do que vês, um segundo 
olhar de aprovação tu terás – o meu. Para seres feliz, basta ser 
como te sentires mais feliz, sem preocupações com o que uma 
sociedade machista e misógina espera de ti. Por outro lado, 
se o teu mundo for cor de rosa, alegremente mais rosa meu 
mundo será. No que depender de mim, tu passarás a primeira 
infância alternando roupinhas de Pikachu e Totoro (personagens 
de desenhos animados japoneses). Nada dessa coisa de 
miniadulto. Como disse meu colega Alfran Caputti, em uma 
crônica, não se deve ter pressa para a vida adulta. O tempo 
de criança é especial. Como toda a experiência que temos 
pela primeira vez, e a infância é uma sucessão de primeiras 
vezes, ela passa como que em câmera lenta. E não tenhas 
pressa em ver as coisas passarem. Sabe aquele sentimento 
de “quero fazer 6 anos para entrar na escola logo!”? Pois bem, 

ele é sucedido por “quero fazer dez anos para andar no banco 
da frente do carro!”, “quero fazer 15 anos para ganhar uma 
festona!”, “quero fazer 18 para poder sair de casa a hora que 
quiser!”, “quero fazer 24 para terminar a faculdade!” e, quando 
tu perceberes, perdeu vinte anos pensando no que queria ser 
e não curtiu o presente. Planejar é legal, mas não em demasia. 
Aliás, o contrário também é válido. Mesmo que tu tenhas um 
quarto de século vivido, trabalhes sete horas por dia de camisa 
e sapato (de salto? Só se quiseres!), estude mais quatro, não 
deves te privar do que gostas de fazer. Se o que te dá prazer 
é ler quadrinho, jogar video game ou simplesmente gargalhar 
com os amigos ao fazer piadas que ninguém mais entende, 
vai lá e faz. Digo tudo tentando te explicar que não deves ter 
medo de ser feliz. O mundo por vezes é cruel. Nesses tempos 
em que tu nasces, a sociedade brasileira vive uma onda de 
intolerância crescente. Mas, para cada voz que se levanta 
para oprimir, tantas outras o fazem para libertar. Luto para que 
cada um tenho direito de ser o que 
quer que lhe faça feliz para que tu 
tenhas esse direito. Por isso, Vi, 
luto para que tu não tenhas que 
ser uma barbie cor de rosa – 
se não quiseres.

Guilherme Benaduce/Jornalista,

cada um tenho direito de ser o que 
quer que lhe faça feliz para que tu 
tenhas esse direito. Por isso, Vi, 
luto para que tu não tenhas que 
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uma família enveredada para a poesia
Há quem diga que a “veia artística” 
é um traço que passa de pais para 
filhos. Não há como verificar a 
afimação em caráter definitivo, mas 
a família Klumb Steffens parece 
ter vindo ao mundo para comprovar 
a tese. Três gerações da família 
dividem a autoria do livro ‘Veredas 
Poéticas’, doado pela matriarca e 
associada Rosa Lilia.

Poetisa, Professora e dorense, Rosa 
Lilia é integrante da Casa do Poeta de 
Santa Maria (Caposm) há dez anos. 
Seu filho, Ricardo, é Educador Físico 
por profissão e dedica-se à literatura 
nas horas vagas. A neta, Victória, é 
estudante de ensino médio e sonha 
com uma carreira jornalística.

Em sua contracapa, o livro convida 
o leitor a abrir o coração para 
“demonstrações de amor e carinho de 
três gerações”. Para eles, vale o mote 
de que ainda vale a pena sonhar.

Separados pela 
geografia, Rosa Lilia 
mora em Santa Maria, 
Ricardo em Florianópolis 
e Victória em Porto 
Alegre, a família se 
reúne nas páginas de 
‘Veredas Poéticas’.



Simone Spall

O pequeno Bernardo 
mal nasceu e já é motivo 
de orgulho para os pais, 

Talissa e Marcelo Oliveira. 
Impaciente, o irmão Lucas 
já registrou sua alegria ao 
receber o irmãozinho. O 

novo associado vem de duas 
gerações de dorenses – é 
neto do Vice-presidente de 
Bocha, Gilmar Cruz Arruda.

Vinda ao mundo 
no dia 20 de julho, 
a pequena Maria 
Eduarda Candido 
Nunes é a alegria 

do papai, Fernando 
Nunes, e da mamãe, 

Andréia Candido.

Eles são pequenos, fofos, 
brincalhões e amarelos. 
Não, não são os bebês 
dorenses, mas, sim, os 

minions. Um pouco mais 
rosadinho (e caracterizado 

de minion), Theo 
Fernandes Rosa já anda 

por aqui com os pais, 
Herik Fernandes Rosa e 

Dhiellen Martins.
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A lindinha ao lado desse ursão se 
chama Yasmin Rhoden Pizzuti. 

Nascida no dia 2 de junho, é filha 
de Flávio e Simoni Beatriz Pizzuti.

se o mundo é 

por que as opiniões
deveriam ser

plural,

iguais?

i n s c r i ç õ e s  a b e r t a s  p a r a  2 0 1 6  •  c o l e g i o m a r i s t a . o r g . b r / m a t r i c u l a

tem gente que tem um ponto de vista. tem gente 

que tem outro. e tem gente que tem um terceiro. 

e essa troca de opiniões é o que faz com que haja 

mudanças significativas nas pessoas e em tudo  

que as cerca. nós acreditamos nisso, tanto que 

incentivamos nossos estudantes, pais, professores  

a trocarem experiências e ideias na sala de aula e 

além dela. porque a vida ensina, o colega ensina e 

até quem não concorda com você ensina. só com 

essa troca é possível transformar o estudante  

em alguém capaz de também transformar o 

outro, o mundo e o futuro.

valentina,
é ter a própria.

para a

aprender de todos os jeitos muda você.

sucesso é trabalhar
em uma grande empresa.

para a Angela,
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O associado que participa, usufrui, destaca-se 
e se integra no Clube Dores tem seu espaço 
na Dorense em Revista! Não perca o foco! 
Envie foto e dados de seu grupo, de suas 
vivências e experiências dentro do Clube! 
Não deixe de ser parte integrante da família 
dorense! Contato: revista@clubedores.com.br
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Eu junho, o grupo Os Doritos fez 
sua própria comemoração de São 
João. Caracterização de caipira, 
pipoca, quentão, comidas típicas 
e muita amizade marcaram a 
festinha.

A associada Marcelle 
de Oliveira Benites 
completou 17 
anos no dia 27 de 
agosto. Integrante 
do Departamento 
Tradicionalista 
Querência das Dores, 
Marcelle é uma amante 
das tradições gaúchas.

A pequena dorense Kauany 
Andrade Toniolo já está 

curtindo o irmãozinho 
Luidy Andrade Toniolo. 
O novo dorense nasceu 
no dia 23 de julho.

Como recordação do 
aniversário de 3 anos da 
pequena Eduarda Soares 
Linhati, a mamãe, Denise 
Linhati, encomendou um 
ensaio com a fotógrafa e 
dorense Izabel Mello na Sede 
Campestre do Clube Dores.

No dia 1° de agosto, os 
associados Alessandra 
Beltrame e Emilson 
Feliciano de Oliveira 
Rigão receberam 

familiares e amigos para uma 
comemoração toda especial no Salão 
Galpão Crioulo. O motivo de tanta 
alegria foi o primeiro aniversário do 
filho, Bento.

2
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8

7

6

A joven dorense Bruna Flores 
Campos e seus amigos 
aproveitaram uma 
bela tarde na Sede 
Campestre à moda 
antiga. Uma serenata 
tocada no violão foi o 
programa. Tecnologia? 
Só para fazer o 
registro fotográfico.

No dia 2 de julho, quatro turmas de d fizeram uma surpresa para a 
professora Luciana Firpo, que fazia 
aniversário na data posterior. No chá 
comemorativo, celebraram com seu 
lema de não ter vergonha de ser feliz.

Com um gostoso 
e divertido chá, as 
participantes do 
grupo Amigas para 
Sempre comemorou 
os aniversários 
de setembro. No dia 14, além do chá, as dorenses arrecadaram 
alimentos, os quais serão doados para a creche Vila das Flores.

6-B

6-A

7

8

correr é preciso, viver também é preciso
A associada Daiane Marianof entrou no mundo da corrida por 
necessidade. Por motivo de um concurso, se deparou com a 
imposição de uma prova física e, quase que de brincadeira, 
começou a correr na esteira. A partir daí, o resto do caminho 
foi percorrido naturalmente.
A primeira prova esportiva disputada pela dorense não foi 
por acaso. Sua irmã iria disputar um circuito noturno na 
cidade, mas quebrou a tíbia, um dos ossos longos da perna, 
às vesperas da competição. Daiane assumiu o lugar, em 
homenagem à irmã, calçou seus tênis e conquistou a sétima 
colocação. Entretanto, o prêmio principal foi o prazer de correr, 
que não abandonou desde então.
No dia 7 de setembro deste ano, Daiane participou de uma 
prova com um gostinho especial. A Maratona Internacional 
de Punta Del Este, no Uruguai, é um trajeto de 21 km. A 
associada chegou em 4º lugar de sua categoria, 10º entre as 
participantes do feminino e 142º geral, sendo que a maratona 
contou com 997 corredores.
A estrutura do Clube Dores foi parte importante no treinamento 
da corredora. “Uso a academia para fazer musculação e nado 
para atividades complementares”, conta. Daiane, inclusive, 
sugere a organização de um clube de corrida, para aproveitar 
o espaço da Sede Campestre. Os benefícios são muitos, 
garante. “Correr eleva a autoestima. Alivio muito minhas crises de 
enxaquecas, além do (ganho no)condicionamento físico", declara.
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Vamos conhecer um pouco de cada um dos funcionários 
que ajudam a fazer do Clube Dores o sucesso que é. 
Desempenhando suas funções com dedicação, nos 
diferentes setores do Clube, os colaboradores mantêm o 
padrão de organização, limpeza e eficiência característico 
do Clube Dores, e que os associados merecem.

Colaborador 
Dorense

luciano mecias da rosa
Idade: 34 anos

Tempo de Serviço: 4 meses
Função: auxiliar de manutenção

alessandra da roza
Idade: 25 anos

Tempo de Serviço: 1 mês
Função: auxiliar de limpeza

eliane almeida
Idade: 43 anos

Tempo de Serviço: 18 anos
Função: auxiliar de manutenção

Ivori da silva
Idade: 40 anos

Tempo de Serviço: 8 anos e 3 meses
Função: pedreiro

antoninho londero
Idade: 64 anos

Tempo de Serviço: 4 anos
Função: tesoureiro

fabiana correa
Idade: 37 anos

Tempo de Serviço: 10 anos
Função: auxiliar de manutenção
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De repente é preciso olhar o 
mundo com outros olhos. 

Entre a saudade de deixar de 
ser criança e a vontade de 
desvendar a vida adulta... 

Feito borboleta que se 
desprende do casulo,  
tranforma-se lindamente e 
alça vôo para o mundo!

Rainha de Festas:  Giovana Farias Negrini

É com muito orgulho que o Clube 
Recreativo Dores e sua rainha de 
Festas, Giovana Farias Negrini, 
recepcionarão suas 16 Debutantes  
Dorenses no 30º baile, que 
acontecerá no dia  17 de outubro, 
no Salão Nobre, a partir das XXh.

Uma noite de sentimentos 
purificados, emoções, lágrimas de 
felicidade, orgulho e realizações 
de meninas e adultos...
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LAURA MAINARDI VENDRUSCULO                                                      
Filha de Silvia Mainardi Vendrusculo

e Jeferson Vendrusculo 

MARCELLY RIBEIRO MACHADO
Filha de Maria Janete Ribeiro de Almeida  

e  Paulo Conrado Machado

MARIANA LINHARES SACHETT
Filha de Claudete Linhares Sachett

e Gervani Luis Sachett

GABRIELA POZZOBON ZAMBERLAN DA SILVA
Filha de Simone Pozzobon da Silva

e Fernando Zamberlan da Silva 

LAUREN ZAMPIERI ANTUNES                       
Filha de Marcia Cristina Zampieri Antunes 

e Celso Silva Antunes 

ANDRESSA CAROLINE DALLA PORTA STOCK
Filha de Andréia Vasconcellos Dalla Porta

e  Márcio Heleno Barcellos Stock 

ANDREINA RIBAS CABRAL
Filha de  Gilda Lopes Ribas Cabral e 

Claudiomiro Soares Cabral 
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GIULLIA PEREIRA MACIEL                          
Filha de Milena Pereira Osório 

e João Osório 

NATHÁLIA SCHLOSSMAKER LANGE
Filha de Aline Schlossmaker Lange 

e Ernani Bellé Lange

ANA LUIZA BRAUN MELLO
Filha de Karen Olmedo Braun e 

Luiz Leandro de Mello Filho 

EVELYN DA LUZ PINHO
Filha de Rosenara Silva da Luz 

e Jorge Renan Pinho

MARINA DA SILVA SALVO
Filha de Vera Rejane Alves da Silva 

e Milton Leão Costa Salvo 

ISADORA GROSSI RAMIRES
Filha de Joira Grossi Ramires e 

Ricardo Fontoura Ramires

AMANDA SALLET DE ALMEIDA E SILVA
Filha de  Cristina Sallet de Almeida e Silva  

e José Carlos Sallet de Almeida e Silva

KATHE BOSIZIO GARCIA
Filha de  Cláudia Bosisio 

e Paulo Garcia

FRANCIÉLIE DE ABREU CORRÊA
Filha de Lucelia Soares de Abreu 

e Clademir Rodrigues Corrêa 
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morro de são paulo

ponta da 
pedra

ponta do 
curral

cais da 
vila

fortaleza 
do tapirandú

prainha 
do forte

praia da 
gamboa

Segunda
Praia

primeira
Praia

Terceira
Praia

vila de 
guarapuá

povoado 
do zimbo

belvedere 
do farol

igreja de nª 
SRª da luz

Praia da 
alegria

Praia do 
recanto

ilha de boipeba ilha de cairú

valença

Piscinas
naturais

Uma viagem da qual se volta pensando 
"é um lugar que eu gostaria de voltar" 
pode ser considerada bem sucedida. 
Este foi o caso da dorense Cristina 
Rigão Iop, que passou suas férias em 
Morro de São Paulo, na Bahia. A ilha, 
que só pode ser acessada via aérea 
ou marítima, é um pequeno pedaço de 
paraíso habitado por gente simples e 
hospitaleira.

A associada Cristina Rigão Iop e sua 
companheira, sua irmã, Maria Helena, 
são veteranas de viagens. Sempre 
em busca de novos destinos, a dupla 
ouviu falar de uma ilha no litoral baiano 
e resolveu conferir. Assim, chegaram 
em Morro de São Paulo, mas não sem 
alguma aventura.

A lista de histórias de quem visita Morro 
de São Paulo começa, invariavelmente, 
com o transporte de catamarã. A 
embarcação de dois cascos, por navegar 
em mar aberto, enjoa até o mais forte 
dos estômagos. Entretanto, Cristina 
descobriu, ainda na ida, que existe 
uma via semiterrestre, a qual torna o 
translado bem menos desagradável.

Chegando à ilha, Cristina conta que 
uma coisa lhe chamou a atenção 
imediatamente – não havia ruas nem, 
por consequência, carros. Pela geografia 
vertical do local, daí o nome Morro de 

São Paulo, o deslocamento no interior da 
ilha só podia ser feito de uma maneira, 
a pé. Em uma subida particularmente 
cansativa, ao se dirigir para o hotel, ouviu 
alguém dizer "táxi". Ao se virar, viu que 
a condução se tratava de um homem 
com um carrinho de mão. O tal táxi 
era apenas para as malas. A dorense 
conta que gracejou perguntando se o 
carregador a levaria. Como resposta, ele 
disse que cobrava por quilo. Resultado: 
ela o contratou apenas para as 
bagagens.

Ao chegar ao hotel, Cristina já se 
acostumara com uma particularidade 
arquitetônica da ilha – para chegar em 
qualquer lugar, o caminho era através de 
escadas. Não para menos, brincou, todos 
os habitantes tinham pernas bonitas. 
O próprio hotel onde se hospedou era 
um complexo de construções em cinco 
níveis. Não era possível tomar café da 
manhã sem encarar um belo lance de 
escadas.

A estadia de Cristina e Maria Helena 
no Morro de São Paulo foi entre os dias 
25 e 31 de julho. Apesar do período 
ser inverno pleno no sul, as irmãs não 
pegaram temperaturas abaixo dos 25º. 
Uma vez acostumadas com a ausência 
tanto de perigos quanto de mosquitos, 
passaram a dormir com portas e janelas 
abertas para aproveitar o calor agradável.
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Apesar de agradável, o calor acabou por pregar uma peça nas 
viajantes. As irmãs ouviram falar que o pôr-do-sol era muito bonito 
na Fortaleza do Tapirandú. Para vê-lo, foram cedinho para o ponto 
turístico. Entretanto, mesmo quente, no inverno o sol se põe cedo. Ao 
chegaram, em torno de 17h, já estava escuro. Apesar disso, o engano 
foi corrigido no dia seguinte e o passeio aprovado.

Os passeios na ilha eram feitos a partir do farol, ao lado do qual o 
hotel da dorense ficava. Contornando a orla em sentido horário, era 
possível caminhar até a praia do Recanto e, de barco, conhecer as ilhas 
menores. Entre elas, Cristina conta ter lhe chamado atenção a ilha de 
Boipeba. Nessa, havia uma espécie de bar, no meio do mato. Apesar 
de não haver absolutamente nada ao redor, o cardápio era vastíssimo. 
Todo o tipo de comida e bebida que se pudesse imaginar era servido. 
Cristina só não descobriu como tudo aquilo era lebvado para lá ou 
mesmo conservado.

Entre passeios e histórias, a semana em Morro de São Paulo foi 
aprovada e ficou aquele gostinho de "quero mais". A cidade é pequena, 
mas, devido ao movimento turístico é bem estruturada. Além disso, 
Cristina garante ter achado a comida, em particular, muito barata. 
Ratificando o sucesso de sua viagem, afirma: "É um lugar que eu gostaria 
de voltar. É tranquilo, bom para descansar".
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Alguns dos colaboradores do Clube Dores trabalham 
diariamente com situações a mais de dois metros 
do chão. Mas não são apenas a presença ou a 
ausência de medo as únicas implicações do trabalho 
nas alturas. Para garantir a segurança destes 
colaboradores, o Dores proporcionou, no dia 9 de 
setembro, um treinamento de prevenção de acidentes 
em trabalho em altura.

Ministrado pelo Técnico em Segurança do Trabalho 
do Clube, Rodrigo Cezar Silva, o trinamento teve 
a carga horária de 8 horas, entre prática e teoria. 
Segundo Rodrigo, o curso tem o objetivo de instruir 
o funcionário sobre as normas inerentes à segurança 
com trabalhos em altura e formar trabalhadores 
habilitados a exercer o trabalho em qualquer ambiente 
vertical com eficiência, segurança e responsabilidade.

Entre participantes de ambas as Sedes, figurou 
o colaborador Rogério Peréa. Peréa é um dos 
responsáveis pelo corte da grama e poda das árvores 
da Sede Campestre. Veterano nesta modalidade de 
treinamento, ele garante que o curso foi produtivo, 
objetivo e direto. “É bem a realidade em que a gente 
vive, o dia a dia que a gente vive. Foi bem produtivo, bem 
elaborado e muito bem explicado”, elogia.

Você tem medo de altura?
A parte prática do 
curso foi realizada 

no Ginásio 
Poliesportivo. Os 

colaboradores 
receberam 

instruções e 
treinaram o uso 

dos EPIs.
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click
dorense

A Dorense em Revista possui um espaço para divulgação 
de fotos dos associados  com alguma personalidade 
famosa. Vale também fotografia tirada em alguma 
viagem, em algum ponto turístico famoso. Aproveite e dê 
uma dica preciosa sobre o lugar que você conheceu! Não 
perca tempo e participe de sua Revista!  Ao enviar sua 
foto, o associado está autorizando o Clube a usá-la em 
suas publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

mar do caribe é outra coisa
Os dorenses Junior e Tayane Fialho curtiram as maravilhas 

da zonha equatorial. Sua viagem foi para Punta Cana, na 
República Dominicana. De dar inveja, não?

lençóis maranhenses
No início de setembro, a dorense Claudete Freitas Ilha 

visitou o Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses. 
As belezas do lugar contam com dunas que chegam a 

40m de altura e lagoas de águas transparentes. 

fortaleza 
em sc

Os pequenos 
dorenses Antonio 

Carlos,  Ana 
Cristina e Luiza 
Kieling Pedrazzi 

curtiram um 
passeio na 

Fortaleza de 
São José da 

Ponta Grossa, no 
extremo norte de 

Florianópolis.

um paraíso de presente 
Os associados Zita e Carmelindo Biachin presentearam 
seus filhos e noras com uma grande viagem para Natal, 

no Rio Grande do Norte. Ladimir e Rita, Leandro e Jane e 
Luciano e Lisete desejaram ao casal muita saúde, amor e 
paz, por tudo o que fizeram, e ainda fazem, pela família.



aniversario no arpoador
Marcio Ohlveiler comemorou o aniversário da esposa, 

Lilian Wagner, e do filho Gabriel no mês de agosto. 
Como cenário, tiveram as mais belas paisagens que o 

Rio de Janeiro tem para oferecer.

saiu de santa maria, é viagem!
A dorense Raíssa Grizut e seu marido, Franklin Charão, 

aproveitaram a tarde de sol e subiram a serra para passear 
no friozinho de Itaara.
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dicas para congelar 
A melhor forma de comer uma fruta é no seu estado fresco.
Mas nem sempre isso é possível.
Então, para não haver o desperdício e aumentar a vida útil do 
vegetal, o congelamento é uma boa opção.
No entanto, congelar frutas e verduras de forma errada 
resulta na perda de nutrientes e de sabor.
É preciso saber congelá-los para que não desperdicemos as 
qualidades desses alimentos.
Dois aspectos são muito importantes no processo de 
congelamento.
A temperatura e a embalagem.
Você já viu cristais de gelo em torno de vegetais congelados?
Depois do descongelamento, os cristais vão derreter e os 
alimentos vão ficar ressecados.
Isso é o resultado de um congelamento malfeito e acontece 
quando, durante o processo de congelamento, o teor de 
água no interior dos vegetais se expande, deteriorando suas 
células.
Daí a importância de congelar em uma temperatura muito 
elevada, pois se formarão cristais menores.
Os cristais menores são menos danosos nas paredes 
celulares desses vegetais.
A embalagem, como dissemos, também é muito importante.
Ela tem que ser um saco de plástico resistente à umidade 
com fecho apertado ou recipiente com tampa segura e firme.
O objetivo é evitar que o ar entre no plástico/recipiente.
Por isso remova o máximo de ar possível antes de selar os 
sacos.
Reforce o fecho da sacola com fita vedante.
Ajuste a temperatura do congelador para a posição mais alta.
E não deve empilhar os pacotes um em cima do outro, para 
evitar a formação de manchas escuras nos vegetais.

CONGELANDO FRUTAS
FRUTAS DELICADAS (FRAMBOESA, AMORA, MORANGO, ETC.)
Organize frutas delicadas em uma assadeira ou bandeja, de 
forma que elas não fiquem em cima uma das outras.
Depois, coloque-as no congelador.
Espere um pouco mais de 30 minutos.
Se as frutas estiverem congeladas, retire-as da assadeira/

bandeja e coloque em um saco de congelamento e retire o 
máximo de ar possível antes de selar e coloque no freezer 
novamente.

FRUTAS SENSÍVEIS (FRUTAS COMO MAÇÃ, QUE FICA ESCURA 
FACILMENTE)
Fazer uma lavagem de ácido ascórbico.
Compre vitamina C em pó ou esmague comprimidos de 
vitamina C.
Pegue meia colher (chá) de ácido ascórbico e misture com 3 
colheres (sopa) de água.
Polvilhe esta mistura ou aplique suavemente com uma escova 
nas frutas antes do congelamento.
A vitamina é um conservante natural e em frutas como maçã 
evita a oxidação.
Coloque as frutas em bolsas de congelamento seladas (sem 
ar) ou recipiente plástico com fechamento hermético.

CONGELANDO LEGUMES
Antes de congelar os legumes, você deve mergulhá-los 
rapidamente em água fervente e, logo depois, em água 
gelada.
Em seguida, retire-os da água gelada e coloque-os em 
toalhas de papel para esfriar.
Seque-os completamente antes de colocar em sacolas de 
congelamento bem seladas.
Por que é necessário colocá-los em água fervente antes de 
congelar?
Isso é para evitar o crescimento de bactérias, danos para a 
cor, perda de nutrientes e surgimento de manchas.
DESCONGELANDO FRUTAS E LEGUMES
A maioria dos legumes devem ser fervidos logo que saem do 
freezer, à exceção do milho.
As frutas delicadas (como amoras e framboesas) não devem 
descongelar completamente ou se tornam moles demais.
Assim, você deve comê-las enquanto estão ainda um pouco 
congeladas. 

http://www.curapelanatureza.com.br/2015/06/como-congelar-frutas-e-verduras-e.html



Risoto de Espinafre
Ingredientes
100 g de espinafre fresco
750 ml de caldo de frango
100 g de cebola picada
60 g de manteiga sem sal
200 g de arroz arbóreo
50 ml de vinho branco seco
60 g de queijo parmesão ralado

Modo de Preparo
1) Cozinhe o espinafre. Escorra bem e 
bata formando um purê. Reserve.
2) Esquente o caldo de frango.
3) Frite a cebola em metade da manteiga. 
Junte o arroz e refogue por mais alguns 
minutos. Acrescente o vinho branco e 
deixe evaporar. Abaixe o fogo e junte o 
caldo de frango aos poucos. Mexa sem 
parar por 25 a 30 minutos, até cozinhar o 
arroz. Retire do fogo.
4) Junte o restante da manteiga, o queijo 
parmesão e o purê de espinafre. Misture 
bem. Sirva imediatamente.

Fonte
Fotografia: Carolina Milano
Adaptado do livro: Charlô – Of Course
Autor: Charlô
Editora: DBA
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estacionamento consciente
A estrutura do estacionamento comporta 403 carros e 102 motos 
ao mesmo tempo, ao longo de seus 7 andares. Entretanto, para que 
seu uso possa ser otimizado, é necessário que o associado faça sua 
parte ao utilizar o espaço.

Ao encontrar um carro ocupando duas vagas ou uma motocicleta 
ocupando o espaço destinado aos carros, os colaboradores do 
estacionamento seguem um procedimento padrão. Na primeira 
vez, é deixado um aviso por escrito junto ao veículo. Além disso, a 
placa do veículo é anotada. No caso de reincidências, o nome do 
associado, que consta no registro de entrada, será encaminhado 
para o conselho disciplinar do Clube.

O respeito à sinalização é outro ponto importante no uso dos 
estacionamentos. O Gerente de Recepção, Gelson Della Méa, 
explica que a colocação das placas prevê a otimização do fluxo de 
veículos. Em horários em que muitos carros descem dos andares 
superiores, por exemplo, os que entram são dirigidos aos andares 
inferiores.

Mesmo vivendo em um mundo cada vez mais apressado, devemos 
fazer nossa parte para melhorar o convívio em espaços comuns. 
Dentro do estacionamento, é necessário manter a velocidade abaixo 
de 20Km/h e estacionar com calma. Evite música alta percorrer o 
estacionamento. Ao facilitar a vida do outro associado hoje, você 
facilita sua vida amanhã. Como diz o ditado: gentileza gera gentileza.

Mesmo veículos 
grandes podem 
estacionar 
no espaço 
determinado 
sem 
dificuldades, 
desde que com 
calma.

VVI

XXI
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Ao observador atento, a vida silvestre do Clube Dores é abundante. 
Pássaros e pequenos mamíferos espreitam, e um olhar mais 
demorado pode render o deleite de perceber a natureza mesclando-
se com a obra humana. Nesta seção, os associados Gilberto Toniolo 
Deprá1, engenheiro agrônomo, e Lis Maria Brizolla Venturini, 
bióloga2, emprestam seus olhos e lentes treinados e seu conhecimento 
sobre a fauna da região. E você, já encontrou esta espécie?

1Gilberto Toniolo Deprá – graduado em Engenharia Agronômica pela UFSM e pós-graduação em Geomátical. Trabalha atualmente junto ao IPEDEC, atuando também junto a  Fundação MO’Ã, no 
Projeto Saúde da água, nos quais exerce a função de Coordenador do Levantamento e Monitoramento da Fauna Silvestre. gilbertodepra@yahoo.com.br
2Lis Maria Brizolla Venturini - graduada em Ciências Físicas e Biológicas pela UFSM e especialista em Educação Ambiental pela Unifra. É professora na Escola Municipal Diácono João Luiz Pozzobom e na Escola 
Estadual Coronel Pilar, atuando também junto a  Fundação MO’Ã, no Projeto Saúde da água, nos quais exerce a função de Coordenador do Levantamento e Monitoramento da Fauna Silvestre. venturinilis@yahoo.com.br

SANHAÇO CINZENTO
PASSERIFORMES
THRAUPIDAE

Tamanho: 17,5 cm.

Habitat: biomas Mata 
Atlântica e Pampa.

Alimentação: silvestres ou 
cultivadas, como laranja, 
banana, mamão, podendo 
consumir também brotos, 
flores e insetos.

O Sanhaço cinzento é um 
pássaro de plumagem 
cinza-azulada muito atrativa, 
cujas asas e dorso são 
azuis celeste, às vezes 
com tons ligeiramente 
esverdeados. Suas cores 
se destacam no verde das 
ramagens e por ser confiada 
é facilmente avistada, tendo 
por habito virar o corpo 
continuadamente de um lado 
para o outro, quando está 
pousada. 

 Frequentam principalmente áreas abertas com árvores esparsas, pomares e jardins. Constroem seus ninhos em forma de taça, com 
gravetos, fibras, lã e raízes, escondidos na vegetação densa. Põe três ou raramente dois ovos de cor verde clara ou cor de creme, 
com manchas pardas por toda a casca.Não é incomum e esta presentes nos dois biomas sulinos (Bioma Mata Atlântica e Bioma 
Pampa), sendo que na sede campestre este pássaro foi avistado nas bordas dos remanescentes de mata ciliares, forrageando brotos 
e flores em algumas árvores. 

Tangara sayaca
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Aos amantes da natureza, poucas atividades possibilitam um contato 
tão intimo com o meio ambiente, quanto ao de observar aves, 
tornando-se, portanto, um dos mais gratificantes “hobbys” existentes, 
pois possibilita a interação entre o observador, o meio e os animais. A 
sensação de que fazemos parte deste contexto, sem agredi-lo, nem 
causar o menor impacto, nos torna uma parte do todo, tornando este 
espaço de tempo extremamente prazeroso. 

 No entanto, qualquer atividade vinculada à natureza, requer alguns 
cuidados, sem os quais poderemos, ou ficar frustrados com os 
resultados obtidos, ou então, ocorrer algum tipo de acidente que possa 
nos afastar temporária ou definitivamente desta atividade.

Primeiramente, não devemos nunca sair a campo desacompanhado, 
pois muitas vezes, por desconhecimento ou descuido, somos sujeitos 
a acidentes, como tropeços em galhos ou pedras, picadas 
de insetos ou animais peçonhentos, espinhos, 
quedas em barrancos, entre outros. Situação das 
quais, sem o apoio de um companheiro, não 
conseguiríamos voltar a nossa base.

Também é imprescindível sair 
com alguns equipamentos 
básicos, como água, uma faca 
de mato, fósforos, calçados 
leves para caminhadas, um kit de 
medicamentos básicos de primeiros 

socorros, principalmente quando nossas caminhadas nos levarem 
para longe de locais povoados. Um recipiente para coletarmos o nosso 
próprio lixo ou o de outros, encontrados no meio ambiente, também 
deve fazer parte do material a ser levado.

Outro cuidado a ser tomado é de não sair em grupos muito grandes, 
no máximo três ou quatro pessoas, e é imprescindível o silêncio 
e o andar cuidadoso, para que possamos nos aproximar sem que 
sejamos notados, bem como as roupas a serem usadas deverão ser 
confortáveis, e sempre de cores opacas, que se mimetizem com o 
ambiente; o verde ou o camuflado sempre serão os mais apropriados. 
Jamais devemos usar branco ou cores vivas.

Um bom local para iniciar esta atividade é a sede campestre do Clube 
Dores, pois como temos visto  existe um grupo bastante grande de  

espécies de aves para serem observadas.  Fica então o 
convite aos associados do Clube para que dediquem 

algum tempo a este interessante hobby, e 
sempre que encontrarem alguma espécie que 

não consigam identificar, enviem a foto 
ou a descrição via e-mail a nós, que 

teremos imenso prazer em tentar 
classificá-las e enviar o resultado 
a vocês.

observando aves

Texto por gilberto deprá

de insetos ou animais peçonhentos, espinhos, 
quedas em barrancos, entre outros. Situação das 
quais, sem o apoio de um companheiro, não 

convite aos associados do Clube para que dediquem 
algum tempo a este interessante hobby, e 
sempre que encontrarem alguma espécie que 

não consigam identificar, enviem a foto 
ou a descrição via e-mail a nós, que 

7º RÚSTICA
SANTA MARIA
DORES/PAMPEIRO 2015

22 DE NOVEMBRO
Realização : Clube Recreativo Dores 
Patrocínio: Pampeiro S.A  -  Pawerade
Apoio: UCRSM

VEM Aí A

Informações na 
Secretaria de 
Esportes 2103. 2830
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A primavera é a estação do ano que 
tem início com o fim do inverno. No 
Brasil, vai de 23 de setembro até 21 
de dezembro. Por que é importante 
saber disso? Porque é a época 
mais bonita de se visitar a Sede 
Campestre!

Aproveite os dias de calmaria e 
temperatura agradável da pré-
temporada e desfrute de passeios 
pelos belíssimos jardins dorenses.

Segundo dados do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), a 
primavera 2015 da região sul terá 
chuvas nos meses de outubro e 
novembro, diminuindo em dezembro. 
Se o pessimista já pensa em ficar em 
casa, o otimista pensa: “banho de 
chuva!”.

Para os fotógrafos de plantão, fica 
o desafio/dica de clicar um arco-íris 
duplo no lago da Sede Campestre. 
Conseguiu? Mande para a revista!

é primavera, partiu 
sede campestre?

Fotos: Fladimir Moraes de Oliveira
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querência e colina de novos ares
Em um esforço permanente para que sua 
festa seja um momento de relaxar no Clube, 
o Dores instalou 12 novas unidades de 
condicionadores de ar nos salões Querência 
e Colina.

O Salão Colina recebeu quatro Splits, dois 
aparelhos de 60 e dois de 48 mil Btus. Além 
dos condicionadores de ar, foi colocado um 
forro de gesso. Para a conclusão da reforma, 
falta apenas a fase de pintura.

No Salão Querência, foram instalados oito 
unidades de aparelhos de 60 mil Btus. Após o 

encerramento da programação 
da Semana Farroupilha, iniciou 
a colocação do forro de gesso 
acartonado, com previsão 
de encerramento no mês de 
novembro.

Acima, os aparelhos do Salão 
Querência. À esquerda, 
o teto do Salão Colina, 
faltando apenas a pintura. À 
direita, as unidades externas 
dos aparelhos.



48 dorense em revista

Semana farroupilha:
tradicionalismo é no dores

‘Bamo reunir o pessoal que o dia é de ronda
No domingo ao meio dia os associados 
dorenses foram brindados com um almoço 
campeiro. Após a refeição, todos foram 
convidados a prestigiar a Ronda Crioula da 13ª 
RT, que acontecia no largo do planetário da 
UFSM a cargo do DT Querência das Dores. A 
animação da tarde ficou por conta das danças 
da invernada mirim.

Na noite de domingo, a festa foi abrilhantada 
pelo grupo de danças adulto. Como a ocasião 
pedia um repertório especial, a invernada 
mostrou um pouco do que está preparando 
para o mais tradicional festival de danças do 
estado, o Enart.

Se a expressão gaúcha já diz "como é longe 
Uruguaiana", imagine Colônia do Sacramento, 
no Uruguai. Foi esta distância, 620 km, que a 
Chama Crioula percorreu até chegar a Santa 
Maria. No dia 12 de setembro, integrantes 
do departamento campeiro do Querência das 
Dores buscaram a centelha da Chama Crioula 
na Estância do Minuano e trouxeram até 
nossa entidade.

De posse da centelha do fogo simbólico, 
o Querência das Dores iniciou os festejos 
da Semana Farroupilha, com o tema “O 
Camperismo gaúcho e sua importância social 
e cultural”. No decorrer do dia em que a 
chama foi recebida por patronagem, prendas 
e peões, as solenidades foram realizadas, 
culminando no primeiro jantar das festividades 
farroupilhas. Nesta noite, os presentes 
assistiram à apresentação da invernada 
veterana dorense, além da posse dos novos 
integrantes do DT.

Novos integrantes do DT

1ª Prenda Veterana – Fabiana Mayca
2ª Prenda Veterana – Elisangela Soares

1ª Prendinha – Isabel Veiga 
Departamento Jovem – Laion Ferraz

departamento tradicionalista
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Resgatando Memórias, Cultivando Amizades

a tradicional acolhida gaúcha
Na terça feira, dia 15, o cardápio do jantar foi a pedido da gurizada – galeto e risotto. Além 
das danças do grupo mirim, a noite teve participações especiais. Os visitantes, mais do que 
especiais, foram os integrantes do Departamento Tradicionalista Querência das Abelinhas da 
Escola de Educação Infantil Abelinhas. Juntos, os grupos encheram a noite de alegria.

O clima da noite de quarta-feira, na programação 
da Semana Farroupilha, foi de nostalgia. Com 
o intuito de resgatar a história da entidade, o 
departamento Jovem do Querência das Dores 
promoveu o evento intitulado "Resgatando 
memórias, cultivando amizades". A pauta foi 
desenvolvida a partir da temática proposta pelo 
MTG: “Preservando o passado, construindo o 
futuro”.

Integraram a mesa de honra, o Patrão do DT, 
Zeno de Souza, o Patrono do Clube Dores, 
Celestino Da Cás, a 1ª Prenda juvenil da 13ª 
Região Tradicionalista, Natália Jacob, o 2º Peão 
Farroupilha, William Peters, a 1ª Prenda do 
Querência das Dores, Natália Dalla Corte e os 
integrantes do departamento jovem.

Durante a solenidade, alguns ex-integrantes do 
Departamento Jovem do Querência das Dores 
contaram suas experiências, contribuindo com 
a construção da história da entidade. Entre eles 
figuraram Jéssica Machado Santini, Itiane 
Calegari, Aline Zuse, Roberta dos Reis, Bibiana 
Iop e Hasser Samara.

Ao final do evento, a Diretora do Departamento 
Jovem, Gabriela Sanger de O. da Conceição, 
contou um pouco de sua caminhada como 
jovem tradicionalista e o que pretende neste 
departamento. Além de Gabriela, os jovens Bruna 
Campos, Gustavo Regio e Laion Ferraz se 
pronunciaram deixando suas mensagens.

Nesta noite foi dada posse à Diretora Cultural e 
de Peões e Prendas, Cristina Rigão e aos Diretores 
de Patrimônio, o casal Márcia e Odonir Fracari. A 
honra foi entregue pelo casal patrão do Querência 
das Dores.
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em nome do patrão lá de cima

noite de fandanguear

A noite de sexta-feira, 18 de setembro, foi dedicada 
a louvar e agradecer ao Patrão do Céu pelas graças 
alcançadas pelo povo gaúcho ao longo de sua história. 
Para comandar as celebrações, o Departamento 
Tradicionalista Querência das Dores convidou o Padre 
Dalvino Dal Molin Junior, de São Pedro do Sul.

A particularidade desta missa especial, realizada 
durante a Semana Farroupilha, é a linguagem utilizada 
no sermão. A liturgia é passada com linguagem e 
símbolos do campo, acessíveis ao campesino gaúcho.

Na missa do Querência das Dores, o tema foi a paz e 
a compreensão. Para isso, foi relembrado o conflito da 
Revolução Federalista, de 1893. Nessa, os gaúchos 
lutavam entre si por possuírem ideais diferentes. Ao 
fim da missa, lenços branco e vermelho, representando 
maragatos e chimangos, foram postos sobre a cruz 
católica, representando a paz conquistada.

A missa crioula é um momento de celebrar a vida 
e contou com a dedicada organização do casal de 
Vice-patrões, Liberaci e Marino Vasconcellos. Ao 
final da celebração, o grupo de danças Xirú mostrou 
o resultado de seus ensaios em uma belíssima 
apresentação de dança.

Foi com a casa cheia que o 
Clube Dores recebeu o grupo 
catarinense Tchê Kakareko. Após 
o jantar, a animação do baile 
começou e, graças ao amor 
do associado dorense pelos 
costume gaúchos, foi mantida 
até o final da noite.

O jantar baile foi um momento 
especial de confraternização. 
Nele, diversos tradicionalistas 
de entidades coirmãs visitaram 
e puderam desfrutar da 
hospitalidade do gaúcho dorense.
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talentos em grupo e individuais

dorense é gaúcho o ano todo

A alegria da noite de 17 de 
setembro foi de responsabilidade 
da invernada juvenil do Querência 
das Dores. Sempre animados, 
os jovens tradicionalistas 
contagiaram os presentes com 
sua energia.

Além da dança, os integrantes 
da invernada juvenil agraciaram 
a todos com seus talentos 
individuais. Entre as modalidades 
apresentadas, destacaram-se 
a declamação de poesias e a 
interpretação de canções.

Após uma semana de festejos intensos, 
no feriado de 20 de setembro, a 
Semana Farroupilha encerrou no 
Clube Recreativo Dores. O almoço 
de finalização, preparado pelo 
Departamento Campeiro, foi o mais 
tradicional prato festivo do gaúcho – o 
churrasco.

Após a refeição compartilhada, o Patrão, 
Zeno de Souza, agradeceu a todos 
os integrantes da patronagem e dos 
departamentos, que tornaram a semana 
de festividades possível. Entre clima de 
solenidade e de festa, foi encerrada a 
Semana Farroupilha de 2015. Mas nada 
de pendurar as bombachas, pois para 
os dedicados tradicionalistas do Clube 
Dores sempre é tempo de ser gaúcho.
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no dores não tem chambão !¹

¹Chambão: carne bovina de baixa qualidade. Na gíria gaúcha, identifica o jogador de truco que perde o “vale quatro”, a jogada mais importante da partida.

“Yo venía de Buenos Aires num barquito a Vapor casi, 
casi cayó n’àgua para agarrar una ‘Flor’”. Quem, por 
ventura, já escutou o famoso versinho castelhano, 
sabe que uma das disputas mais tradicionais do 
gaúcho é o assunto. Nos dias 12 e 13 de setembro, 
as mesas do Querência das Dores viraram palco 
do tradicional campeonato de truco cego, ou truco 
gaudério do Dores. Realizada como parte das 
fetividades da Semana Farroupilha, a jogatina é 
levada muito a sério por seus participantes.

Apesar de poder ser jogado “de mano”, um contra 
um, ou em trios, a forma mais difundida do truco 
é disputada em duplas, forma adotada para o 
torneio dorense. Os vencedores da competição 
foram Clodomiro Silveira e Claudir Milbradt. Em 
segundo lugar, ficaram Luiz Antônio Feliciani e 
Vinício Cassanta. Em terceiro, ficou a dupla Roque 
Lenharte e Ana Luiza Camilo. A quarta colocação 
foi conquistada por Juliano de Moraes e Wilson 
Thadeu Corvalão.
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sua reunião de amigos no clube

Certamente, ao frequentar as Sedes Central e 
Campestre, todo dorense já percebeu as animadas 
confraternizações que lá acontecem. Mas vocês 
sabe o que é necessário para também poder usar 
estes espaços?

O primeiro passo é registrar seu grupo junto ao setor 
de eventos do Clube. Um grupo deve ter, no mínimo, 
20 associados. Ao formar o grupo, um responsável 
deve ser escolhido e cadastrá-lo. De posse dos nomes 
e matrículas de todos os amigos, é só batizar a turma.

Uma vez cadastrado, o grupo pode solicitar o 
agendamento dos espaços Bar 7, Recanto da Bocha 
e do Bolão e Refúgio dos Boleiros. Para isso, basta o 
responsável pelo grupo dirigir-se ao setor de eventos 
e escolher a data com até 30 dias de antecedência.

Criou o grupo? Escolheu a data? Divertiu-se com os 
amigos? Agora só falta mandar a foto para a Dorense 
em Revista (revista@clubedores.com.br) e guardar 
a recordação!

Bar 7, Recanto da Bocha e do Bolão e Refúgio 
dos Boleiros estão à disposição do associado. 
Que tal levar sua reunião de amigos para lá?

Passo-a-passo para reunir
seus amigos no Clube!

1º Registre seu grupo

2º Agende um dos recantos

3º Divirta-se!

4º Mande a foto para a revista

5º Guarde a recordação!
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Setembro é tempo de cultuar as tradições 
gaúchas na Escola Doritos. Durante a 
Semana Farroupilha, uma programação 
toda especial movimentou os pequenos 
dorenses. Diversas atividades, 
buscando contemplar ao máximo a 
interdisciplinaridade, tornaram o culto ao 
orgulho rio-grandense mais informativo e 
divertido.

Ao longo da semana, os alunos da Doritos 
aprenderam mais sobre os costumes 
tradicionais gaúchos a partir de suas 
aulas habituais. Em educação física, jogos 
tradicionais, em expressão corporal, 

dança, em informática, pesquisas de 
palavras-chave sobre o tema, e assim por 
diante.

Para a professora e coordenadora 
pedagógica da Doritos, Michelle Turra, 
é importante relacionar o tema com o 
dia-a-dia das crianças. Como alguns 
alunos são muito pequenos, atividades 
soltas dificultam o aprendizado, garante. 
“A socialização também é muito importante. 
Nisso, o almoço foi um diferencial, eles 
adoraram almoçar na escola”, conta 
a professora. Segundo Michelli é um 
momento especial de socialização entre 

as turmas. Alguns alunos possuem 
irmãos de idades diferentes e, com as 
atividades especiais, podem interagir.

A programação especial culminou na 
sexta-feira, 18 de semtembro, na qual as 
crianças passaram o dia todo na escola. 
Ao meio-dia, os alunos participaram 
do preparo de um carreteiro, gostoso 
como apenas a comida que ajudamos a 
fazer pode ser. Ao longo da manhã e da 
tarde, os pequenos, pilchados a caráter, 
soaram os tacos das botas e rodaram os 
vestidos em um verdadeiro fandango em 
miniatura.

pequenos grandes tradicionalistas
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A diretora da Doritos, Marilene 
Moraes, confessa que a 
programação da Semana Farroupilha 
superou suas expectativas. 
Segundo ela, a interação entre pais, 
professores e alunos foi um dos 
pontos fortes. “Uma coisa importante 
é a parceria com os pais, sem a ajuda 
deles, nada acontece”, reforça. Para 
Marilene, a escola é um espaço 
importante para que os pequenos 
possam ser felizes e consigam 
“botar a infância para fora”.
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recepção dorense

destino, praia park

No dia 24 de agosto, os acadêmicos do 6º semestre 
do curso de Arquitetura e Urbanismo da URI – 
Campus de Santiago fizeram uma visita técnica 
de estudos ao Clube Dores. Acompanhados das 
professoras Ana Paula Bertani e Giana Zófoli, os 
acadêmicos foram recepcionados e conduzidos pelo 
Engenheiro do Clube, Mariano Ravanelo, e pela 
Gerente de Esportes, Adriana Corrêa.

Durante a visita, tiveram a oportunidade de 
conhecer as instalações das Sedes, setor 
administrativo, piscinas, academia, saunas, salas 
de jogos e estacionamento. Além dos setores em 
pleno funcionamento, conheceram as obras do 
Dores Praia Park. 

A visita teve como objetivo, plenamente cumprido, 
esclarecer suas dúvidas a respeito de decisões 
técnicas adotadas nas obras de ampliação e melhorias 
das instalações das Sedes e do Praia Park. Segundo 
a professora e arquiteta Ana Paula Bertani, com os 
relatos e experiências dos profissionais dorenses, os 
futuros arquitetos ganham importante um reforço em 
sua formação acadêmica. “Eles (os alunos) voltaram 
maravilhados como que viram, principalmente com as 
instalações do Praia Park”, garante.

Para criar um bom material publicitário é necessário 
conhecer o produto, certo? Para tanto, a equipe 
responsável pela  programação visual do Dores 
Praia Park reservou a tarde do dia 25 de agosto para 
caminhar sobre as areias dorenses.

Em 15 de setembro, a Gerente de 
Esportes dorense, Adriana Corrêa, 
recepcionou os diretores, Carlos 
Henrique Sardio e Lirio de Marco, e a 
Coordenadora de Marketing do Colégio 
Marista Santa Maria, Maristela.

Os alunos de Arquitetura e Urbanismo 
da Uri – Campus Santiago fizeram um 
tour pelas Sedes Central a Campestre 
para conhecer as instalações do Clube.

Da esquerda para a direita, 
Bruno Cirolini, da J 
Adams Propaganda, e Ana 
e Cristóvão Jungton da 
Jungton Comunicação Visual.



Obras: dores praia park
A cada dia que passa a obra do 
Dores Paria Park ganha contornos 
mais grandiosos, bem como 
detalhes cada vez mais sutis. Veja 
como está o desenvolvimento 
de alguns setores de um dos 
maiores parques temáticos da 
América Latina.

Dores Praia Park, 
visto da plataforma 
dos toboáguas, ao lado 
da piscina com ondas.

Portal e calçadão 
de entrada.

Vista a partir da 
gruta de entrada, 
em frente à praia.

Gruta de 
entrada, 
concluída.

O riacho 
com pontes, 
cascatas, 
cachoeiras 
e proteções 
está 
concluído.

Passeios, 
que ligam o 
mirante do 
bosque ao 
sanitário das 
torres e ao 
jardim do 
bosque, estão 
concluídos.

Escadaria 
e rampas 
de acesso 

de entrada 
do parque 

concluídas.

Rampas 
que levam 

da Gruta 
de entrada 

à Praia 
principal 

concluídas.

Escadarias 
que levam da 

plataforma 
dos toboáguas 

ao bosque 
concluídas.
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calçou o patins, é medalha certa

1º Lugar
Mariana Caldas da Cunha
(Iniciantes Pré-mirim)

Giana Mello
(Aspirante Nível 1, 13 e 14 anos)

2º Lugar
Laura Seixas
(Aspirante Nível 2, 11 e 12 anos)

Irís Noal
(Aspirante Nível 2, 13 e 14 anos)

Laurent Keller
(Estreantes Infantil)

3º Lugar
Eduarda Duara
(Aspirante Nível 1, 13 e 14 anos)

Rafaela Machado
(Aspirante Nível 1, 9 e 10 anos)

Laura Dutra
(Aspirante Nível 1, 11 e 12 anos)

4º Lugar
Érica Trevisan
(Aspirante Nível 1, 11 e 12 anos)

Mariana Caldas da CunhaMariana Caldas da Cunha
Se as meninas dorenses entrarem em 
quadra sobre seus patins, pode separar 
lugar para guardar as medalhas. Entre 
a sexta-feira, 28 de agosto, e domingo, 
30, nove patinadoras da equipe do Clube 
Dores mostraram suas habilidades na 
Copa AABB de Patinação.

A competição, em Porto Alegre, 
confirmou o sucesso da nova fase da 
PatinaDores. As meninas conquistaram 
dois primeiros, três segundos, três 
terceiros e um quarto lugar.

Segundo a técnica da equipe, Oneide 
Serro, o resultado é merecido e fruto 
de uma boa preparação. Além disso, 
a treinadora destaca que as meninas 
estavam em dia excepcionalmente bom. 
“As pessoas (juízes, técnicos e dirigentes) 
que já conheciam elogiaram o crescimento 
da equipe. As meninas estão mais leves, 
focadas e disciplinadas e a parte artística 
está mais desenvolvida”, conta Oneide.

Para a treinadora, que assumiu a equipe 
há seis meses, depois de um tempo 

longe da patinação, ver um resultado 
tão positivo foi gratificante. “Voltar a 
patinar e a ensinar aos 62 anos, ao lado 
do Paulo (Paulo Vivian, o outro técnico da 
equipe) e ter esse resultado é muito bom”, 
emociona-se.

De cima para baixo: as dorenses 
Giana Mello e Eduarda Duara 
conquistando os primeiros 
lugares do pódio; a delegação 
completa de patinadoras com 
seus treinadores, Oneide Serro 
e Paulo Vivian; na torcida, 
as mães das patinadoras 
acompanharam cada momento 
com vibrações positivas e 
muita alegria.
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2º Lugar
Mariana Caldas Colvero
(Pré-mirim)

Giana Mello
(Aspirante Nível 1)

3º Lugar
Laura Seixas
(Aspirante nível 2)

Entre os dias 11 e 13 de setembro, voi a vez 
das meninas da patinação dorense deslizarem 
rodinhas pelo Torneio Estadual Aspirante. 
A competição, faz parte do circuito da 
Federação Gaúcha de Patinagem e foi sediada 
em Porto Alegre.

Nos três dias de competição, o torneio contou 
com a participação de aproximadamente 400 
patinadoras de todo o Rio Grande do Sul. 
Segundo a treinadora da PatinaDores, Oneide 
Serro, o campeonato foi muito concorrido. 
"Foi um torneio de nivel mais alto do que nossas 
atletas estão familiarizadas", explica.

Apesar do alto nível de competitividade, as 
dorenses conquistaram três medalhas no 
torneio. Mariana Caldas Colvero conquistou 
o 2º lugar na categoria iniciante pré-mirim. 
Giana Mello venceu o 2º lugar na categoria 
aspirante nível 1. Laura Seixas chegou ao 3º 
lugar do pódio na categoria aspirante 2.

Por sua classificação as três patinadoras 
dorenses conquistaram o direito de subir uma 
categoria para a próxima edição do torneio.

Apesar do alto nível da competição, 
as patinadoras dorenses deram 
o seu melhor e trouxeram três 
medalhas para o Clube Dores.
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Marcada para os dias 18 e 22 
de agosto, a IV Etapa do Ranking 
de Tênis 2015 do Dores precisou 
ser adiada devido ao mau tempo. 
Apesar da mudança de data, para 
os dias 24 e 25, os 81 tenistas 
inscritos mostraram empenho e 
qualidade na competição.

Ao longo da competição, foram 
disputados 64 jogos. Ao cair da noite 
de terça-feira, os vencedores das 
seis categorias já eram conhecidos.

A próxima etapa acontecerá entre os 
dias 20 e 24 de outubro. As inscrições 
poderão ser feitas até o dia 16 de 
outubro, na Secretaria de Esportes ou 
no Departamento de Tênis. O custo da 
inscrição é de R$10,00.

1º lugar: Rodrigo Ferreira (dir.)
2º lugar: Jadenilson Pereira (esq.)

1º lugar: Lucas Menezes  (dir.)
2º lugar: Matheus Marchi  (esq.)

1º lugar: Luis Felipe Lopes  (esq.)
2º lugar: Cleito Puerari  (dir.)

1º lugar: Paulo Cassol (dir.)
2º lugar: Antonio Largura (esq.)

1º lugar: Omar Dri  (dir.)
2º lugar: Antonio Mortari  (esq.)

1º lugar: Guilherme Heck  (esq.)
2º lugar: Cristian Silva  (dir.)

IV etapa do ranking de tênis
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integração através do esporte

Categoria B
Campeões:Rudimar 
Zanco / Jaison Silva 

Vice-campeões: Lisandro 
Silva / Breno Pereira 

Entre os dias 10 e 13 de setembro, o Departamento de Tênis promoveu mais um 
torneio de duplas, como parte da temporada 2015. Os jogos uniram 54 tenistas 
em três grupos. Ao total, foram disputados 50 jogos. O objetivo da competição foi 
promover a integração, mesclando os atletas em categorias diferentes das usuais.

Em setembro, os atletas dorenses mostraram que o Clube Dores dá exemplo dentro 
das quadras de tênis. Entre os dias 4 e 6, o Campeonato Estadual, organizado pela 

Federação Gaúcha de Tênis, foi sediado pelo Avenida Tênis Clube, em Santa Maria. Entre 
apresentações memoráveis, dois tenistas levaram o nome do Dores ao pódio.

Categoria Sênior
Campeões: Omar Dri / Juliano 
Costa 

Vice-campeões: Waldomiro 
Aita Junior / Carlos Alberto Rigo

Categoria A
Campeões: Paulo Cassol 
/ Henrique Giacomini 

Vice-campeões: Antonio 
Largura / Nilton Oliveira 

Omar Dri (esq.) - campeão da 
categoria 45 anos B

Thiago Flores Schmitt (esq.) - vice-
campeão da categoria 35 anos C 

levando o nome do dores



dores vence copa 
prefeito de bocha

Os bochófilos dorenses comprovaram a qualidade 
de sua técnica, consagrando-se campeões da 
Taça Prefeito de Santa Maria.

A competição foi realizada no dia 30. A equipe 
vencedora foi integrada pelos atletas Righi, 
Edson, Gugu, Sarafo e Jaime.
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Dorense é medalhista no estadual 
escolar e universitário de karate
Com o objetivo de estimular o esporte estudantil, a 
Federação Gaúcha de Karate promoveu o Campeonato 
Estadual Escolar e Universitário. A primeira edição do 
torneio foi sediada pela cidade de Santo Antônio da 
Patrulha, no dia 22 de agosto, e contou com mais de 150 
participantes.

Entre os três competidores de Santa Maria, brilhou um 
dorense. Henrique Maia conquistou a medalha de bronze 
na categoria kumite (luta) 10/11 anos, acima de 50kg. 
Além de Henrique, o instrutor de karate do Dores, André 
Maraschin, marcou sua participação. André atuou como 
árbitro.

Segundo André Maraschin, a ideia é fazer com que 
as instituições de ensino valorizem os alunos que 
buscam o esporte e, quem sabe, criem políticas que 
permitam desenvolver esse trabalho em conjunto 
com os clubes e academias. “Estudantes que praticam 
esporte, principalmente o karate que é uma arte marcial com 
disciplina, são pessoas melhores em todos os sentidos, desde a 
melhora na capacidade de aprendizado ao respeito, educação e 
persistência para a vida toda”, defende o instrutor dorense.

Henrique Maia, com a faixa vermelha, 
foi o representante do Dores nos 
pódios do Campeonato Estadual 
Escolar e Universitário de Karate.
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clube sedia etapa da copa américa de sinuca
No dia 22 de agosto, o Clube Dores 
recebeu a primeira etapa da Copa 
América de Sinuca Brasileira Bola 8. 
Esta etapa correspondeu à chave A – 
Brasil da competição.

Ao longo de todo o sábado, os seis 
competidores enfrentaram-se em um 
sistema de todos contra todos. Ao total, 
foram disputadas 15 partidas.

O grande vencedor da etapa foi o 
associado Gabriel Gamarra. O segundo 
lugar ficou com Pedro Luiz Rodrigues.

Novas etapas da 
Copa América de Sinuca Brasileira Bola 8 

mês de Outubro

Gabriel Gamarra

Pedro Luiz Rodrigues

01 - Sinuca Brasileira
03 - Sinuca Bola Oito
08 - Sinuca Brasileira 
15-  Sinuca Brasileira 
17 - Sinuca Bola Oito
22 - Sinuca Brasileira
24 -Sinuca Bola Oito
29 - Sinuca Brasileira
31 - Sinuca Bola Oito

Maiores informações na Secretaria de Esportes
2103.2830/ 2103.2832 - falar com Piero a partir das 15h30
Inscrições irão até 28/11/2015

Inscrev
a-se e pa

rticipe!
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Dores conquista copa afuvesma
As redes da Copa de Veteranos 
Afuvesma balançaram com o 
futebol dorense. No dia 31 de 
julho, foram disputados os jogos 
da final do campeonato, com 
vitória folgada do Dores.

Os futebolistas dorenses 
disputaram a final contra o 
América, com um resultado de 
três a zero, no primeiro jogo, 
e dois a zero, no segundo. 
Segundo o assessor de futebol 
José Adelar Tâmbara, a 
disciplina do time foi exemplar.

Sob o comando do treinador 
Edson Capeletto, os dorenses 
fizeram uma campanha 
invejável. Em 21 jogos, o 
Dores obteve 18 vitórias, dois 
empates e uma derrota. Os 
destaque de melhores ataque e 
defesa também foram para os 
veteranos dorenses, com 76 gols 
feitos e apenas oito sofridos.

a copa afuvesma em números

Final
1º jogo: Dores 3 x 0 América
2º jogo: Dores 2 x 0 América

Gols no campeonato
Feitos: 76
Sofridos: 8

Jogos: 21
Vitórias: 18
Empates:2
Derrotas: 1
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da academia para a sociedade
Desde o início do mês de agosto, uma 
parceria com o Centro Universitário 
Franciscano vem trazendo mais qualidade à 
prática do vôlei no Clube Recretivo Dores. 
Neste trabalho, as meninas dorenses 
recebem assistência dos acadêmicos de 
Fisioterapia, com o objetivo principal de 
prevenir lesões.

A ação dos estudantes é feita por meio 
da disciplina de Fisioterapia e a Saúde do 
Adolescente, Dra. Fernanda Alves Carvalho 
de Miranda. No Clube, os acadêmicos 
trabalham sob a orientação da Educadora 
Física e instrutora de vôlei, Garoline Garske.

Segundo o projeto, os objetivos da parceria 
são proporcionar um acompanhamento 
fisioterapêutico na promoção da saúde, 
prevenção de lesões e tratamento destes 
atletas adolescentes. Para os estudantes, o 
benefício é a vivência prática dos conteúdos 
estudados. A parceria oferece uma melhor 
qualidade de vida para os atletas e uma 
ferramenta de aprendizagem no processo de 
formação superior.
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Informações aos associados
-  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado.
-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês
-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, Banrisul, 
Santander, Sicredi,  Itaú, Bradesco, Caixa Federal, HSBC.
-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado 
até dia 3 de cada mês.
-  Estacionamento: associado R$ 2,00 para 6 horas ou mensal
R$ 30,00; não-associado: R$15,00
-  Exame médico dermatológico R$10,00 - validade: 30 dias
-  Convite para um dia - Sede Campestre - R$ 50,00
-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira social 
em dia.
-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube.
-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer 
escolinha, solicite, imediatamente, o cancelamento da matrícula na 
secretaria.
-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.
com.br (Área Exclusiva  para Associados). Caso não consiga acessar, 
envie e-mail para secretaria@clubedores.com.br;
-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, a 
secretaria;
-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com

Taxa de dependente R$ 15,00                               

Obs: os valores das atividades (academia, natação, futsal, ginástica, 
etc), que normalmente são reajustados junto à mensalidade, até o 
momento, não sofreram mudanças. A viabilidade de manter os valores 
atuais das atividades está sendo estudada.

valor da mensalidade  - inicio 11/6/ 2015

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Clube Campestre 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Restaurante Centro 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Rest. Campestre 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 14h às 18h 10h às 20h 10h às 20h 10h às 20h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 8h às 14h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 9h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Sec. de Esportes 9h às 12h 9h às 12h 9h às 12h 9h à 12h

14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h fechado fechado

Exame 
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

Sede Central 19h às 20h 19h às 20h 19h às 20h

Dores Fitness 6h às 17h45 6h às 17h45 6h às 17h45 6h às 17h45 6h às 17h45 8h às 20h fechado

18h às 22h 18h às 22h 18h às 22h 18h às 22h 18h às 22h 14h às 20h

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Piscina térmica 6h às 12h 6h às 12h 6h às 12h 6h às 12h 6h às 12h 8h às 12h 8h às 12h 8h às 12h

14h às 23h 14h às 23h 14h às 23h 14h às 23h 14h às 23h 14h às 23h 14h às 23h 14h às 23h

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Lojinha 9h às 12h 9h às 12h 9h às 12h 9h às 12h 9h às 12h fechado fechado

13h às 21h 13h às 21h 13h às 21h 13h às 21h 13h às 21h

Categorias Idade Valor R$

Efetivo A < 21 anos 64,00

Efetivo B >= 21, <24 anos 96,00

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 128,00

Efetivo D > =70 anos 96,00

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 192,00

Individual A < 21 anos 64,00

Individual B >= 21, <24 anos 96,00

Individual C > =24,<70 anos 128,00

Individual D > =70 anos 96,00

Patrimonial A < 21 anos 64,00

Patrimonial B >= 21, <24 anos 96,00

Patrimonial C > =24,<70 anos 128,00

Patrimonial D > =70 anos 64,00

Patrimonial A/N dois títulos 64,00

Patrimonial Especial A < 21 anos 64,00

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 96,00

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 128,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 64,00
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